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Objetivo

 Aprimorar o entendimento sobre a formação,
estrutura, conexões e relações da psique humana.

PONTOS A ABORDAR:

 A estrutura;

 Relação espírito-psique;

 Múltiplas existências e a estrutura psíquica;

 Causas e efeitos do ressentimento na psique;

 Ação dos complexos e os condicionamentos.



A ESTRUTURA



A psique
 Jung - Energia Psíquica pg 6

◦ “O conceito de energia psíquica é tão legítimo
em ciências quanto o de energia física, e a energia
psíquica tem também suas medidas quantitativas
e formas diferentes, como a energia física.”

 Joanna de Ângelis - Triunfo Pessoal pg. 23

◦ “A visão espírita, porém, a respeito de um
arquivo extra cerebral, formado por uma
maquinaria energética centrada Espírito, cujo
campo de informações é infinito, torna-se muito
mais factível e racional...”



A psique – Joanna de Ângelis
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O ESPÍRITO



L.E. 92 - Um Espírito pode dividir-se, ou 
existir em muitos pontos ao mesmo 
tempo?

“Não pode haver divisão de um mesmo

Espírito; mas, cada um é um centro que

irradia para diversos lados... Vês o Sol? É um

somente. No entanto, irradia em todos os

sentidos e leva muito longe os seus raios.

Contudo, não se divide.”



L.E. 89 a – O pensamento não é a 
própria alma que se transporta?

“Quando o pensamento está em alguma 

parte, a alma também aí está, pois que é a 

alma quem pensa. O pensamento é um 

atributo.”



O que Deus Cria?

 Espíritos

 Que se expressam no mundo espaço-

temporal segundo certas regras pré-

estabelecidas.



Deus

 Infinito em todas as qualidades.

◦ Portanto, é perfeito.

 Como são suas criações?

◦ Um ser perfeito somente pode criar “coisas” 

também perfeitas.

1. - Sendo Deus o princípio de todas as 

coisas...tudo o que dele procede há de participar 

dos seus atributos.

(A Gênese, cap. III)



O espírito e a perfeição

O espírito, como estrutura, faz parte da
finalidade da Criação, portanto, tem uma
existência intrínseca.

O espírito, como estrutura, é perfeito.

O espírito, como conteúdo, não é perfeito,
mas evolui.



O Livro dos Espíritos

 23. Que é o Espírito?

◦ “O princípio inteligente do Universo.”

 a) - Qual a natureza íntima do Espírito?

◦ “Não é fácil analisar o Espírito com a vossa
linguagem. Para vós, ele nada é, por não ser
palpável. Para nós, entretanto, é alguma coisa.
Ficai sabendo: coisa nenhuma é o nada e o
nada não existe.”



A estrutura



O Livro dos Espíritos

 24. Espírito é sinônimo de inteligência?

◦ “A inteligência é um atributo essencial do

Espírito. Uma e outro, porém, se confundem

num princípio comum, de sorte que, para vós,

são a mesma coisa.”

Dicionário Michaelis – ATRIBUTO

Aquilo que é próprio ou peculiar de

alguém ou de alguma coisa.

Distinção entre uma estrutura e suas qualidades, 

peculiaridades, características...



Estrutura + funções

Definição para o  
Espírito:

Uma estrutura que possui 
funções.
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Circuito energético aberto.

(espírito como conteúdo)

Circuito energético fechado.

(espírito como estrutura)



Dois sistemas principais
 Um relativo à manutenção da estrutura base

(ligação com Deus).
◦ Pode-se inferir que a primeira é mantida por processos

desconhecidos relacionados com a Criação.

 Outro que engloba a construção mental e o

ambiente no qual há ação do espírito.
◦ supondo que para qualquer processo ocorrer seja

necessário um balanço energético, seria decorrente do

processamento de fluido na geração de energia,

similarmente ao processamento de alimento pelo corpo

físico.

 Dois sistemas ligados por uma função

específica do espírito.
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MÚLTIPLAS 
EXISTÊNCIAS E A 
ESTRUTURA PSÍQUICA



Limiar da consciência 
Visão simplificada – pg 113
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Limiar da consciência 
Visão completa – pg 114-115
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Existência de um 
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Sujeito secundário 
A Natureza da Psique pg 114

 “...o sujeito secundário consiste em um processo

que jamais pode penetrar na consciência porque

nesta não há a mínima possibilidade de que se

efetue a apercepção deste processo, isto é, a

consciência do eu não pode recebê-lo, por falta de

compreensão e, por conseguinte, permanece

essencialmente subliminar, embora, do ponto de

vista energético, ele seja inteiramente capaz de

tornar-se consciente”



Sujeito secundário 
A Natureza da Psique pg 114

 “Ele não deve sua existência à repressão, mas é o

resultado de processos subliminares e como tal

nunca foi consciente. Como em ambos os casos

há um potencial de energia capaz de os conduzir

ao estado de consciência, o sujeito secundário

atua sobre a consciência do eu , mas de maneira

indireta, isto é, através de símbolos, embora esta

expressão não me pareça muito feliz.”



Sujeito secundário 
A Natureza da Psique pg 114

 “Quer dizer, os conteúdos que aparecem na

consciência são primeiramente sintomáticos. Na

medida, porém ,em que sabemos ou

acreditamos saber a que é que eles se referem

ou em que se baseiam, eles são semióticos”



Sujeito secundário 
A Natureza da Psique pg 114

 “É possível, pois, que o inconsciente abrigue

conteúdos de tão alto nível de energia que, em

outras circunstâncias, eles torna-se-iam

perceptíveis ao eu. Na maioria das vezes, eles

não são conteúdos reprimidos, mas

simplesmente conteúdos que ainda não se

tornaram conscientes, isto é, que ainda não

foram percebidos subjetivamente, como por

exemplo, os demônios ou os deuses dos

primitivos...”



Proposta sobre estrutura da 
psique

 Vários núcleos: consciência e inconsciente;
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Proposta sobre a
estrutura da psique

 Cada núcleo vivenciando uma existência
diferente no tempo (as várias encarnações);

 A elevação ocorrerá quando “vencer” o ciclo
(aprendizado);

 Os traumas e fobias ainda persistiriam,
mesmo com o entendimento racional do
problema, pois o indivíduo não teria
“vencido” no ponto em que a situação
estaria ocorrendo.



Qual seria a melhor 
representação para considerar 
o tempo?

atual outras
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CAUSAS E EFEITOS DO 
RESSENTIMENTO NA 
PSIQUE



Joanna de Ângelis
Triunfo Pessoal, pg. 80
 Enquanto a consciência recusa-se aceitar

os desafios ocultos nos refolhos do ser,

mascarando as dificuldades e conflitos em

aparências distantes da realidade, maior se

faz a pressão desses conteúdos sobre o

ego, perturbando-lhe o comportamento.



AÇÃO DOS 
COMPLEXOS E 
CONDICIONAMENTOS



Joanna de Ângelis
O Ser Consciente, pg 93

 As tradições religiosas em torno da paixão de
Jesus teimam por revestir-se da notícia trágica, na
qual a ação autopunitiva sobressai no
comportamento do fiel.

 Trabalhando-lhe a mente, a fim de gerar-lhe
consciência de culpa, com as consequências do
medo em relação à justiça divina, intentam a
lavagem cerebral para produzir o ódio pelo
mundo, ao tempo em que mantêm os
lamentáveis processos de cilícios físicos entre os
fanáticos, e mentais ou emocionais naqueles que
são constituídos por estrutura psicológica frágil.



Joanna de Ângelis
O Ser Consciente, pg 93
 O ser humano é ainda muito fragmentário e

dú­bio, carecendo de amor e paciência, que
são terapias excelentes para induzi-lo ao
fortalecimento do cará­ter, da personalidade.

 A constante condenação multimilenária
deixou marcas profundas no inconsciente
coletivo, de que ora se faz herdeiro natural,
surgindo-lhe transformada em medo e
desprezo por si mesmo ou indiferença
pessoal e desleixo no culto dos valores
morais.



Joanna de Ângelis
O Ser Consciente, pg 93-94

 As crenças ortodoxas satisfazem-se com as
imolações e as atitudes condenatórias que,
tomadas em consideração, reconduziriam à
ignorância, à treva medieval tormentosa.

 As conquistas do momento, nas mais diversas
áreas, particularmente da psicologia, não mais
facilitam atitudes alienadoras como essas, antes
propõem a libertação dos conflitos, a fim de
que a responsabilidade, que decorre da
consciência lúcida, impulsione o indivíduo ao
avanço, ao crescimento, à maturidade.



Joanna de Ângelis
O Ser Consciente, pg 93-94

 Toda ação impositiva-castradora ou

liberativa-in­sensata trabalha em favor do

desequilíbrio, da desintegração do homem.



Fim


